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Auxiliar estudantes com deficiência em atividades diárias, contribuindo com o ambiente
educacional e o desenvolvimento cognitivo dos alunos. Essa é uma das principais funções dos
educadores sociais voluntários, programa do Governo do Distrito Federal (GDF) promovido
pela Secretaria de Educação (SEE). A rede pública de ensino conta com mais de 6 mil
profissionais atuando em 684 estabelecimentos de ensino. Conforme a Portaria nº 28/2024, o
educador social voluntário pode trabalhar junto a estudantes com deficiência ou com quadros
como transtorno do espectro autista (TEA), estrangeiros e indígenas não falantes de Língua
Portuguesa, assim como no contraturno das escolas de tempo integral. O leque de funções
visa, sobretudo, o benefício do aluno. O educador deve auxiliá-lo no horário das refeições, com
os hábitos de higiene pessoal, em atividades sociais – com o incentivo ao contato e interação
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com colegas de sala, durante as atividades pedagógicas, e mais. O Centro de Educação
Infantil (CEI) 4 de Taguatinga é uma das 684 escolas que contam com o apoio dos ESVs. Há
16 educadores lotados na unidade, sendo que 14 auxiliam alunos específicos e dois prestam
apoio no dia a dia escolar. “Cada educador é responsável por duas crianças com deficiência,
como síndrome de Down ou paralisia, ou com autismo”, explica a diretora do CEI 4 de
Taguatinga, Sabrina Marques, que trabalha na unidade desde 2009. Segundo a gestora, a
presença dos ESVs em sala de aula contribui com a inclusão dos alunos com deficiência na
turma e impacta diretamente no crescimento deles. “Os avanços no desenvolvimento das
crianças é nítido já a partir da segunda semana de aula. Às vezes, a criança não tinha convívio
social por diversas dificuldades e, aos poucos, vai se ligando ao ambiente escolar com a ajuda
dos educadores”, explica Marques. O coordenador regional de ensino de Taguatinga, Murilo
Marconi, afirma que há mais de 700 pessoas exercendo a função em estabelecimentos
educacionais da cidade. “Há uma procura muito grande pela inclusão dos alunos e, por isso,
vem aumentando cada vez mais o número de educadores sociais voluntários. Tivemos um
acréscimo de quase 50% no último ano, sendo que eram 500 educadores e passamos para
700”, explica Marconi. Entre os educadores sociais voluntários do DF, 83,5% são mulheres,
53% têm de 30 a 49 anos e 55% se identificam como pardos.
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